
   Fechada desde 2013, uma 
nova base do PADI (Programa de 
Atenção Domiciliar ao Idoso) foi 
reaberta em 2 de março no Hos-
pital Souza Aguia e ficará sob a 
gestão do IGEDES, que já cuida 
hoje de outros nove núcleos em 
diferentes hospitais. 
   A base do PADI no Souza Aguiar, 
maior hospital da rede municipal, 
significa a possibilidade de aten-
der a mais pessoas que precisam 
de cuidados continuados. Apesar 
do nome, o PADI atende também 

jovens e crianças. São pacientes 
crônicos com necessidades de cui-
dados contínuos ou paliativos, tra-
tados em casa, de maneira mais 
humanizada, ao mesmo tempo em 
que permite uma maior oferta de 

leitos nas unidades hospitalares.
   Conheça mais sobre esse lindo 
trabalho feito pela brava equipe 
do PADI na entrevista com a Mido-
ri Uchino, gerente administrativa 
do PADI, na página 02.

PADI VOLTA A ATUAR NO SOUZA AGUIAR
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O PADI atua com equipes 
multidisciplinares (EMAD/
EMAP) baseadas em hospi-
tais estratégicos:

UNIDADES 
DO PADI NA
CIDADE 

Hospital Municipal Albert 
Schweitzer (Realengo)

Hospital Municipal Pe-
dro II (Santa Cruz) 

Hospital Municipal Mi-
guel Couto (Gávea)

Hospital Municipal Louren-
ço Jorge (Barra da Tijuca)

Hospital Municipal Rocha 
Faria (Campo Grande)

Hospital Municipal Francis-
co da Silva Telles (Penha)

Hospital Municipal Pau-
lino Werneck (Ilha do 
Governador)

Hospital Municipal Sal-
gado Filho (Méier).

Hospital Municipal Sou-
za Aguiar (Centro).

'O luto muitas vezes 
vem antes da partida'

pal Souza Aguiar. Essa expansão 
fortalece a rede e amplia nossa 
capacidade de atendimento, que 
hoje é de cerca de mil pacientes.

Como é a rotina das equipes?
Trabalhamos com equipes mul-
tiprofissionais. A Equipe Multi-
disciplinar de Atenção Domiciliar 
- EMAD integrada por médico, 
enfermeiro, técnico de enferma-
gem e fisioterapeuta e a Equipe 
Multidisciplinar de Apoio – EMAP 
composta por fonoaudiólogo, 
psicólogo, terapeuta ocupacio-
nal, nutricionista e assistente 
social. A rotina envolve visitas re-
gulares, monitoramento clínico, 
ajustes terapêuticos e orientação 
permanente às famílias. Cada 
caso é único e exige planejamen-
to individualizado.

Como o programa lida com situ-
ações de luto?
O cuidado paliativo faz parte da 
nossa atuação. Quando a cura 
não é possível, garantimos con-
forto e respeito. Também ofe-
recemos suporte emocional às 
famílias, porque entendemos 
que o luto começa muitas vezes 
antes da partida. Nossa equi-
pe trabalha com escuta ativa, 
orientação e acolhimento, per-
manecendo ao lado da família 
inclusive após o óbito.

Qual é o diferencial do PADI?
É o cuidado integral. Não tra-
tamos apenas a doença, mas a 
pessoa e sua história.

O que é o PADI e qual é o seu 
principal objetivo?
O PADI – Programa de Atenção 
Domiciliar ao Idoso tem como 
público prioritário a população 
idosa, porém não se restringe a 
essa faixa etária. Embora os ido-
sos representem a maior parte 
dos nossos atendimentos, o pro-
grama assiste pacientes de todas 
as idades, desde crianças até ido-
sos. O PADI funciona como um 
“hospital invisível”, estruturado 
na modalidade de atenção do-
miciliar. Atualmente, atende em 
média 1.200 pacientes simulta-
neamente, o que corresponde a 
1.200 leitos em domicílio. Para 
fins de comparação, um hospital 
de grande porte possui, em mé-
dia, cerca de 500 leitos físicos.

Quantos núcleos o programa 
possui atualmente?
Hoje contamos com sete núcleos 
em funcionamento e estamos 
ampliando para nove, com uma 
nova base no Hospital Munici-

Entrevista
Midori Uchino, gerente administrativa do PADI
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ILPI DE ANGRA COMPLETA DOIS ANOS 
Em pouco tempo, trabalho feito no Luísa Olindina virou referência no Estado 

No dia 30 de janeiro, a ILPI (Insti-
tuição de Longa Permanência da 

Pessoa Idosa) Luiza Olindina da Silva 
Alves celebrou dois anos de funciona-
mento consolidando-se como referên-
cia no cuidado à pessoa idosa não ape-
nas em Angra dos Reis, mas de todo o 
Estado. Trata-se da única instituição 
do gênero que tem a certificação da 
Organização Nacional de Acreditação 
(ONA), nível 1, reconhecimento que 
atesta a qualidade dos serviços pres-
tados e projeta a unidade como refe-
rência no estado do Rio de Janeiro.
   “Nada disso seria possível sem uma 
equipe comprometida, que diaria-
mente doa tempo, conhecimento e 
sensibilidade para garantir um enve-
lhecimento mais humano e seguro”, 
destacou a diretora Vanessa Fonseca.
   A secretária de Desenvolvimento So-
cial e Promoção da Cidadania, Thaísa 
Bedê, ressaltou os avanços alcança-
dos. “São dois anos de sucesso. Toda 
a equipe, em conjunto com o CTA e 
demais órgãos da prefeitura, executa 
um trabalho de excelência para que 
esse projeto idealizado pela deputada 
estadual Célia Jordão dê frutos. Hoje 
colhemos resultados que superam as 
expectativas”, afirmou. Entre os exem-
plos citados estão a evolução de um 
residente que chegou sem mobilidade 
e agora já se levanta sozinho, além de 
uma idosa que ampliou significativa-
mente sua capacidade alimentar.
   O almoço comemorativo contou com 
a presença da deputada Célia Jordão, 
do CEO do IGEDES, Carlos Bohrer, e do 
pastor Leonardo Nascimento. Tam-
bém não faltaram os golden retrievers, 
Rock, Amora e Thor, que atuam no 
processo terapêutico no Luíza. “Che-
gamos aos dois anos muitos aprendi-
zados e disposição para sermos ainda 
melhores”, concluiu Vanessa.

A cuidadora Janice com a residente Iracema: muito amor envolvido

Enfermeira Mônica e Maria de Lourdes: 
apoio para um envelhecimento saudável 

A secretária de Assistência Social Taísa 
Belém com o residente José Francisco

O trio Rock, Amora e Thor também participou da comemoração: cãoterapeutas
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CarnavalCarnavalConfira o que rolou no
DOUTORES DA 
ALEGRIA NO 
GETULINHO 

IPLI MARCA 
PRESENÇA
EM BLOCO 

MAIS ALEGRIA 
NA UTI DO 

HMAR 

   Você sabia que, ao concluir os 
cursos disponibilizados na nossa 
plataforma EAD, além de se de-
senvolver profissionalmente, você 
passa a ter acesso exclusivo ao 
Mais Recompensa, o clube de van-
tagens pensado para valorizar o 
seu esforço e dedicação? 
   São descontos até 45% em far-
mácias, eletroeletrônicos, lojas de 
roupas e calçados, pizzarias, fast 
foods e muito mais; Acesso faci-

litado a marcas nacionais e regio-
nais, com vantagens que cabem 
no seu bolso; Cashback de até 
10% em diversas lojas parceiras. 
   O valor acumulado pode ser sa-
cado via Pix, direto para sua conta 
bancária — sem necessidade de 
usar dentro do próprio clube. 
   Acesse a Play Store (Android) ou 
a Apple Store (iOS) no seu celular; 
busque por Mais Recompensa e 
baixe o aplicativo no seu celular!

MAIS RECOMPENSA PREMIA QUEM GOSTA DE ESTUDAR 

Os Doutores da Alegria realiza-
ram o tradicional baile de Car-
naval no Hospital Getúlio Vargas 
Filho, o Getulinho, em Niterói, 
unidade referência em pedia-
tria no Estado. Quatro palhaços 
percorreram os setores com 
música, fantasias e brincadei-
ras, levando leveza a pacientes, 
familiares e profissionais. A di-
reção destaca que ações assim 
humanizam o ambiente e são 
a prova de que alegria faz parte 
do tratamento de cura não só 
do corpo, mas também da alma.

O Centro de Angra foi toma-
do pela alegria do Bloco Social, 
que abriu o Carnaval de Angra 
dos Reis reunindo pessoas de 
todas as faixas etárias usuários 
de equipamentos da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
e Promoção da Cidadania, em 
um desfile marcado pela inclu-
são. A ILPI Luiza Olindina levou 
a maioria dos residentes, pro-
porcionando momentos de me-
mória e interação. “O trabalho é 
grande, mas o brilho nos olhos 
deles não tem preço”, desta-
cou a diretora Vanessa Fonseca.

O Hospital Maternidade Angra 
dos Reis Dr. Érico da Fonseca 
(HMAR), em Angra dos Reis,  
promoveu uma ação de huma-
nização voltada ao acolhimento 
e à valorização dos profissionais 
e seus pequenos pacientes. Um 
espaço instagramável foi monta-
do para integração das equipes. 
E, na UTI Neonatal, incubadoras 
receberam decoração temática 
delicada, sem comprometer a 
segurança dos babês. Uma de-
monstração de que é possível 
unir responsabilidade e alegria, 
pequenos gestos que fazem di-
ferença no dia a dia hospitalar.

Espaço RH
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